

		

			[image: leticia.jpg]

		




		
[image: imagem1]






  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       P436s




      2020








      	       Pereira, Letícia Maria



O superendividamento na vida das trabalhadoras e dos trabalhadores : por um olhar para além do aparente / Letícia Maria Pereira,  Rosângela da Silva Almeida. – 1. ed. – Curitiba : Appris, 2020.




      129 p. ; 21 cm. – (Ciências sociais; seção Serviço Social).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786558209331




      




      1. Trabalhadores – Dívidas pessoais. 2. Trabalhadores – Condições sociais. I. Almeida, Rosângela da Silva. II. Título. III. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 331


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Letícia Hanae Miyake









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Evelin Louise Kolb








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Yaidiris Torres








	
 CAPA




	
Eneo Lage








	
REVISÃO




	
Roberta Braga Chaves








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





Dedicamos este trabalho às trabalhadoras e aos trabalhadores com quem construímos a consciência de classe e a resistência. 
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PREFÁCIO


			Foi com imensa honra e satisfação que recebemos o convite para prefaciar a obra O superendividamento na vida das trabalhadoras e dos trabalhadores: por um olhar para além do aparente, de autoria de Letícia Maria Pereira e Rosângela da Silva Almeida.


			Esta obra é o primeiro “filho” do Projeto de Apoio às Famílias Superendividadas, um projeto de Ação Social da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, em parceria com o Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul. 


			O Projeto de Apoio às Famílias Superendividadas é interdisciplinar desde sua criação, pois foi gestado em conjunto pelos cursos de Serviço Social e Direito e, mais recentemente, teve a inserção do curso de Psicologia. Num contexto em que a maioria dos estudos sobre a temática do superendividamento é da área jurídica, ter a primeira obra resultante das atividades do projeto, abordando o superendividamento como expressão da Questão Social, demonstra a importância do trabalho interdisciplinar.


			Desde que iniciou suas atividades no projeto, a então acadêmica Letícia Maria Pereira sempre procurou compreender não só os efeitos do fenômeno do superendividamento na população vulnerável, mas especialmente as causas, entre as quais destacam-se o estímulo ao consumo e a facilitação do acesso ao crédito, próprios da sociedade capitalista. Foi nessa perspectiva que, inicialmente, Letícia Maria Pereira desenvolveu a pesquisa de seu trabalho de conclusão de curso, sob a orientação da professora Rosângela da Silva Almeida.


			Como resultado dessa trajetória, agora ambas publicam esta obra de primordial importância, que busca analisar e discutir as consequências do superendividamento na vida dos trabalhadores e trabalhadoras, com uma abordagem marxiana. Trata-se de uma obra inovadora, que analisa o superendividamento como um fenômeno inerente à etapa atual do capitalismo. 


			A obra une rigor científico e sensibilidade, trazendo relatos das vivências de pessoas em situação de superendividamento, que participaram do projeto. Com suporte teórico e análise crítica, desvela os mecanismos da dupla exploração sofrida pelos trabalhadores e trabalhadoras na sociedade de consumo.


			Concluímos destacando que “[...] não se pode permitir, jurídica e moralmente, o sacrifício dos bens existenciais do indivíduo para a maximização dos bens patrimoniais de outrem”.  (KIRCHNER, 2007, p. 84). 


			Com essas citações, oferecemos ao leitor esta obra, que nos traz muitas contribuições e desafios diante do fenômeno do superendividamento.
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APRESENTAÇÃO


			É com alegria e prazer que apresento o livro O Superendividamento na Vida das Trabalhadoras e Trabalhadores: por um olhar para além do aparente, de autoria de Letícia Maria Pereira e Rosângela da Silva Almeida. Os estudos sobre superendividamento são poucos, é um fenômeno a partir de referências jurídicas, resultado do sistema capitalista no nível mais cruel nas sociedades emergentes, principalmente na sociedade brasileira contemporânea, permitindo, assim, que diversas famílias formadas por trabalhadores percam suas esperanças em dias melhores, pois ao longo do tempo, torna-se mais difícil ter suas necessidades básicas respondidas, devido ao grande endividamento.


			O superendividamento é uma expressão da Questão Social enquanto objeto de pesquisa das Ciências Sociais e Humanas, e é nessa perspectiva que o Serviço Social comunga.


			As autoras tratam o tema a partir dessa perspectiva, contribuindo com a discussão a partir de uma visão crítica e analítica da problemática. O superendividamento deixa de ser uma situação percebida de forma errônea, muitas vezes, de forma simplificada, para ser considerada a perspectiva da falta de recursos financeiros para pagamento de dívidas.


			A pesquisa social como instrumento de conhecimento e análise da realidade colabora para o desvelamento do objeto nas suas diferentes nuances, complexificando o que na aparência se mostrava oculto. Portanto, a pesquisa torna-se imprescindível ao Serviço Social, que tem no seu processo de trabalho a pesquisa como um articulador de conhecimentos e instrumentos, que investigam a realidade social com consistência e atenção necessária.


			Analisar o superendividamento nas famílias, principalmente de trabalhadores e trabalhadoras, pode contribuir com estudos avançados sobre o tema, bem como contribuir com os resultados de outras áreas da ciência. É inovador, pois o livro está traçado a partir do trabalho coletivo com as famílias.


			O livro representa mais uma publicação de resultado de pesquisa desenvolvida no trabalho de conclusão de curso, a partir do desenvolvimento de Estágio Curricular Obrigatório. O curso de Serviço Social da Universidade do Vale do Rio dos Sinos participou da implantação do projeto, atualmente intitulado Apoio às Famílias em Situação de Superendividamento e continua desenvolvendo seu processo de trabalho em conjunto com a equipe do projeto. A ação profissional tem se mantido dentro de uma postura interventiva e investigativa sobre o cotidiano das famílias relacionadas com a realidade social, como o acolhimento, bem como tem transformado as relações intermediadas pelo Poder Judiciário, não apenas como possível, mas também para que produzam empoderamento diante da garantia de direitos, fundamental nos tempos atuais e um dos objetivos da profissão, além da democratização das informações para trabalhadoras e trabalhadores. 


			Nesse sentido, o livro foi organizado em três capítulos e considerações finais. O primeiro capítulo, intitulado “A Antagônica Relação entre o Capital e a Classe Trabalhadora” traz em seu bojo a fundamentação teórica com uma discussão objetiva e problematizadora sobre o capital e o trabalho. Fundamenta a acumulação capitalista, tendo como foco a organização das classes sociais, contemplando os modos de produção, a terceira revolução e a tecnologia além de tratar com propriedade o tema do capital financeiro e as transformações do mundo do trabalho. 


			“O Superendividamento como Expressão da Questão Social” é o que trata o segundo capítulo, com desdobramento entre capital e trabalho e seus eixos conflitantes e as estruturas da Questão Social. O processo de endividamento parece ser comum nas sociedades capitalistas. Ocorre que o superendividamento, principalmente nas classes D e C, retira das famílias a possibilidade de serem atendidas em suas necessidades básicas, resultando na exclusão social. O capítulo contribui para a compreensão da vinculação dos sistemas econômicos, jurídicos e sociais com a problemática nos países desenvolvidos e emergentes. 


			O último capítulo “Consequências e Estratégias de Enfrentamento” dialoga com os dados da pesquisa qualitativa, documental e empírica. Envolve pessoas atendidas no projeto resultado da parceria da Unisinos e Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul. São trabalhadoras e trabalhadores do município de São Leopoldo/RS. Do estudo resultaram quatro categorias teóricas que emergiram dos discursos dos participantes, a saber: capital fetiche, proteção social, família e a importância do projeto.


			As “Considerações Finais” encerram as análises obtidas com o estudo. Apontam que há outras possibilidades de percepção da problemática do superendividamento dentro de uma perspectiva coletiva, tendo como referência a visão de classe social. Os resultados apontam aspectos importantes para o Projeto de Apoio às Famílias Superendividadas, valorizam o espaço de acolhimento que ele proporciona, mas é possível perceber que ele pode produzir estratégias de superação dessa expressão da Questão Social; maior divulgação do projeto são alguns dos resultados apontados.


			Por fim, convidamos a todas e todos a lerem o livro, que revela de forma instigante e consistente a realidade de milhões de famílias brasileiras que se encontram em situação de superendividamento e, portanto, em vulnerabilidade social. O conhecimento nos proporciona luz sobre o que desconhecemos, mas ao mesmo tempo, abre caminho para o novo, para o compartilhamento com outros profissionais de diferentes áreas, além do Serviço Social.


			Prof. ª Dr.ª Maria Aparecida Marques da Rocha


			Coordenadora do curso de Serviço Social/Unisinos


			Professora/Pesquisadora do Programa de Gestão Educacional
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INTRODUÇÃO


			A presente obra tem por tema o capital financeiro e o superendividamento na vida das trabalhadoras e dos trabalhadores. O tema escolhido decorre do interesse das autoras em adensar o conhecimento dessa realidade, a partir da pesquisa aos documentos e entrevistas com participantes do Projeto de Apoio às Famílias Superendividadas, que é uma parceria entre a Universidade do Vale do Rio do Sinos e o Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul/Foro de São Leopoldo.


			A condição de endividamento é inerente ao sistema que aliena os trabalhadores da produção socialmente gerada, por meio da exploração da força de trabalho e da apropriação privada do capital. Essa situação só piora quando analisado o cenário de desemprego. Durante o período pesquisado, em 2017 e 2018, a taxa de desocupação da população brasileira com mais de 14 anos esteve em torno de 12,4%; ao final de 2019 foi estimada em 11% e no segundo semestre de 2020 já representa 13,3% (IBGE). 


			Os dados nacionais coletados pelo Serasa Experian (órgão de Centralização de Serviços dos Bancos) trazem que em junho de 2018, o número de inadimplentes no país era de 61,8 milhões, o maior desde o início da série, realizado em 2016 (SERASA, 2018). E 2019 foi ano de novo recorde: 63 milhões no mês de março, o que representou 40% da população adulta. Apesar da faixa etária com maior predominância ser de adultos entre 36 e 40 anos (48,5% inadimplentes), o maior aumento, vendo sendo de idosos (SERASA, 2019). O montante alcançado pelas dívidas em junho de 2018 foi de R$ 273,4 bilhões, com média de quatro dívidas por CPF, totalizando R$ 4,426 mil por pessoa (SERASA, 2018). A inadimplência pode significar o início de uma situação de superendividamento, por isso, aliada ao desemprego, sinaliza o aumento dessa condição em âmbito nacional. 


			Olhando para o Estado do Rio Grande do Sul, em junho de 2020, 61,9% das famílias gaúchas estavam endividadas, 27,8% com dívidas em atrasos e 14,2% declararam não ter condições de pagar. Ainda assim, 2020 apresenta uma diminuição em relação à situação de 2019 em que o mesmo período era de 69,4% das famílias gaúchas endividadas. Contudo, ao analisar as dívidas em atraso, o índice é 5,7% maior que 2019 (FECOMÉRCIO RS, 2020).
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